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Introdução

Os insetos são os seres mais diversificados de todo o pla-

neta, representando cerca de 80% de todas as espécies de ani-

mais descritas atualmente. Estima-se que de aproximadamente 

800 mil espécies já descritas de insetos, 2-5 milhões ainda não são conhecidas (LEITE, 2011). A ordem Lepidóptera (grupo dos 

insetos que compreende as borboletas e mariposas) é considerada a segunda maior dentre os insetos em números de espécies, com 

Foto: João Carlos Lopez

cerca de 16% de todas as espécies de insetos viventes (FREITAS; MARINI-FILHO, 2011). 

Na natureza, formigas predam os ovos das borboletas 

Os insetos desempenham importantes papéis da natureza, 

e das lagartas que nascem 20 dias depois da postura, com 1,5 

tais como polinização, dispersão de sementes, reciclagem de nu-milímetros de comprimento. As lagartas que conseguem crescer 

trientes, atuando tanto na regulação de plantas, além de estarem tecem um casulo para a metamorfose. No fim de um mês, nas-presentes na maioria das cadeias tróficas dos ecossistemas terres-ce a borboleta, que tem como único inimigo o homem, pois as 

tres (FREITAS; MARINI-FILHO, 2011). 

cores de suas asas são um símbolo, no mundo animal, de que 

O uso de insetos como indicadores biológicos tem sido 

a borboleta é venenosa e por isso ela é poupada pelos pássaros usado pela facilidade de amostragem e rapidez de respostas a al-

(OTERO,1990). 

terações ambientais, além do fato de sua grande diversidade (SO-Em relação aos insetos em geral, os estudos realizados 

ARES et al., 2012). Tendo em vista que os insetos são capazes 

estão muito abaixo do que é para ser esperado, e permanecem 

de responder a qualquer tipo e nível de alteração do ambiente, distantes para representar uma pequena parcela da importância 

são considerados os melhores indicadores de seu próprio estado ecológica desses invertebrados quando se trata de biodiversidade de conservação, podendo também ser indicadores eficientes de 

(SILVA, 1999). 

outros grupos, e como consequência ser bons indicadores de todo Este trabalho teve como objetivo realizar uma análise 

o sistema (FREITAS et al., 2006).  Dentre os insetos, os Lepi-

quantitativa e qualitativa dos níveis de sensibilização e conscien-dópteras são considerados os melhores grupos de indicadores 

tização ambiental dos visitantes do Parque Natural Municipal de biológicos (BROWN 1991, 1997; FREITAS et al., 2003, 2006; 

Marapendi, Recreio dos Bandeirantes, RJ em relação à conserva-

BONEBRAKE et al., 2010; FREITAS; MARINI-FILHO, 2011). 

ção da Borboleta-da-praia (Parides ascanius, Cramer 1775), no 

A Borboleta-da-praia (Parides ascanius Cramer, 1775) 

intuito de obter resultados que demonstrem a situação ecológica (Figura 1) é uma espécie de borboleta endêmica do estado do Rio do Parque pelo ponto de vista dos visitantes. 

de Janeiro (OTERO; BROWN, 1986 apud HERKENHOFF et al., 

2013, p.1) e foi o primeiro inseto do Brasil a ser listado como Materiais e Métodos

ameaçado de extinção segundo dados do Instituto Brasileiro de 

Área de Estudo

Desenvolvimento Florestal (IBDF, 1973), estando também no 

O Parque Natural Municipal de Marapendi é composto pe-

Livro Vermelho de Espécies Ameaçadas da União internacional 

las áreas que fazem fronteira com a Lagoa de Marapendi (Figura para Conservação da Natureza, na categoria de Vulnerável (VU) 

2), localizada na planície costeira de Jacarepaguá, concentrado (IUCN, 2013). Esta espécie de borboleta, também chamada de 

em um terreno localizado as margens da lagoa e com acesso pela Borboleta-da-restinga, foi dita como símbolo dos ambientes de 

Avenida Alfredo Balthazar da Silveira (situada no bairro do Re-66
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 Barbara Melo, Vinicius Thees Sampaio, Diamar da Costa-Pinto e Fábio de Castro Verçoza  Dissertar creio dos Bandeirantes, Rio de Janeiro, Brasil), entre as Avenidas Figura 3: Centro de Educação Ambiental do Parque Marapendi

Lúcio Costa (antiga Av. Sernambetiba) e das Américas (IBAM, 

Foto: Abílio Fernandes

1998). 

Figura 2: Foto por satélite do PNMM 

Procedimentos

Foi aplicado um questionário contando com questões 

simples e fundamentadas na forma de abranger todo o público 

de visitantes do Parque, desde alunos do ensino fundamental até Fonte: Google Maps. https://maps.google.com.br/maps?hl=pt-BR

adultos em geral.  As perguntas realizadas seguiram um princípio de despertar o interesse do visitante e ao mesmo tempo avaliar o O Parque Marapendi, como é popularmente conhecido, 

nível de conhecimento básico sobre a espécie. Antes de responder foi confirmado pelo município do Rio de Janeiro em 1978 como 

as perguntas, era mostrada uma foto nítida da Borboleta-da-praia Parque Zoobotânico de Marapendi, tomando parte de área an-ao visitante do Parque a ser entrevistado. 

teriormente destinada à Reserva Biológica de Jacarepaguá (área Além de perguntas relacionadas à Borboleta-da-praia, é 

atualmente chamada de APA de Marapendi, Área de Proteção 

abordada uma questão referente ao estado de conservação do Par-Ambiental de Marapendi, a partir de 1991). Em 1995, a ‘Funda-

que, o que torna importante para avaliar o nível de conhecimento ção Parques e Jardins’ passou a administrar a área que foi deno-dos visitantes em relação a uma visão panorâmica do lugar quan-minada de Parque Municipal Ecológico de Marapendi.  Até que 

do se trata de conservação, e assim contribuir na otimização de em 1996, a Secretaria Municipal de Marapendi tomou posse de 

projetos de Educação Ambiental, ampliando a visão ecológica do sua administração e alterou o seu nome para Parque Natural Mu-público, que em alguns casos, por exemplo, tem conhecimento de nicipal de Marapendi, compreendendo uma área de atualmente 

certas espécies ameaçadas, mas não estão suficientemente infor-152 ha (IBAM et al., 1998). 

madas sobre o impacto do próprio habitat dessas espécies. 

As espécies de flora e fauna encontradas no parque são 

A pesquisa procedeu com visita aos sábados e domingos 

tipicamente de áreas de manguezal e restinga associadas à Mata devido a maior frequência de visitantes de diferentes localidades, Atlântica, e basicamente as mesmas encontradas na APA de Ma-dando início no dia 05/10/2013 e concluindo 100 questionários 

rapendi, destacando-se as plantas raras dos gêneros Ficus e Ta-no dia 27/10/2013. 

bebuia. A fauna é rica em aves, moluscos e crustáceos, contendo Para se chegar aos resultados, foram separados primeira-ainda algumas espécies raras e ameaçadas de extinção, como o 

mente os dados padrões como sexo, idade e nível de escolaridade Jacaré-de-papo-amarelo, a Lagartixa-da-praia e a Borboleta-da-na avaliação da frequência, com uma breve discussão da Educa-

-praia (IBAM et al., 1998). 

ção Ambiental referente ao nível de escolaridade, idade e infor-Sabendo que o PNM de Marapendi se situa dentro da APA 

mações gerais obtidas. 

de Marapendi (Figura 3), os problemas quanto à preservação das As respostas específicas sobre o tema foram avaliadas em 

espécies abrigadas são os mesmos: Pressão antrópica gerando po-partes, questões 4 e 5, para avaliar o conhecimento da Borbole-luição, redução dos habitats, caça predatória e espécies exóticas ta-da-praia e discutir a importância da Educação Ambiental em 

invasoras (IBAM et al., 1998). 

unidades de conservação relacionado ao interesse e conhecimen-

to sobre as espécies vistas no Parque na importância de um co-

nhecimento ecológico considerável do público em geral. 

As perguntas de números 6, 7, 8 e 9 tiveram como princí-

pio avaliar o nível de conhecimento sobre espécies ameaçadas e o estado de conservação do Parque. A pergunta 10 refere-se à opinião do público sobre a contribuição do PNMM na preservação 

da Borboleta-da-praia. É um ponto importante a se avaliar, pois 67
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permite gerar novas discussões a respeito da Educação Ambiental da metade possui nível superior completo ou pós-graduação, en-sobre uma espécie com um papel essencial na cadeia ecológica 

quanto que 9% do total possui escolaridade a nível fundamental e e que está extinta, tendo ocorrência em poucos lugares, como o 34% a nível médio (Gráfi co 3); o que demonstra que grande parte PNMM. 

do público frequentador do PNMM tem acesso ao meio acadêmi-

co e são considerados formadores de opinião. Sendo importante 

Resultados e Discussão

salientar que não foi observado pessoas sem a escolaridade a ní-

A primeira pergunta do questionário se refere ao gênero 

vel fundamental. 

do entrevistado (Gráfi co 1), onde foi possível observar uma pequena predominância do gênero feminino, sendo 53 pessoas do 

Gráfi co 3: Nível de escolaridade dos participantes da pesquisa. 

gênero feminino do total de 100 entrevistados e 47 pessoas do 

gênero masculino, o que se deve a presença de mães, avós e babás de crianças pequenas que frequentam ‘piqueniques’ e aniversá-

rios ecológicos na área de lazer do PNMM; a maioria dos ho-

mens entrevistados eram pais que estavam como acompanhantes, 

fotógrafos ambientais ou praticantes de atividades físicas como corrida e caminhada. 

Gráfi co 1 : Resultado quanto ao gênero dos entrevistados. 

A quarta questão aborda um item muito importante para o 

presente estudo, sobre a quantidade de pessoas que conhecem a 

borboleta da praia. Sendo que 52 pessoas não conhecem a espécie e 48 alegaram que conhecem a borboleta e suas características, como suas cores e hábitos, como demonstra o quarto gráfi co a 

seguir: 

Gráfi co 4: Proporção dos entrevistados que conhecem a Borbole-O segundo gráfi co mostra a distribuição dos entrevistados 

ta-da-praia. 

segundo a faixa etária. Onde foi observando uma maioria de adultos com idade superior a 40 anos de idade, representando 42 dos 100 entrevistados, sendo seguido por adultos entre 30 e 40 anos de idade com 22 pessoas. Já as pessoas com idade inferior a 30 

anos, se dividem em três grupos e representam um total de 36% 

dos entrevistados. 

Gráfi co 2: Escala demonstrando a diversidade etária dos entrevistados. 

Em relação às pessoas que conhecem a Borboleta-da-

-praia, a tabela nº1 e o gráfi co nº 5 correspondem à pergunta do questionário que se relaciona com a demanda de pessoas que já 

visualizaram o inseto nas trilhas do PNMM, onde foi possível observar que menos de um terço dos entrevistados que já conheciam a borboleta da praia, já tinham encontrado a borboleta na área do parque, enquanto que 70% das pessoas que já conheciam o inseto, Sobre a escolaridade dos entrevistados pela pesquisa, mais 

ainda não haviam encontrado a espécie referida neste estudo nas 68







Nível de conscientização ambiental dos visitantes do Parque Natural Municipal de Marapendi, RJ, em relação à conservação da Borboleta-da-praia (Parides ascanius, Cramer, 1775) 

 Barbara Melo, Vinicius Thees Sampaio, Diamar da Costa-Pinto e Fábio de Castro Verçoza  Dissertar trilhas do PNMM, segundo demonstram os dados seguintes:

ameaçados e que esta borboleta só existe no município do Rio 

Tabela 1: Proporção das pessoas que já conhecem a Borboleta-de Janeiro. Sendo mais da metade das pessoas (59% no total) 

da-praia e que já a visualizaram nas trilhas do PNMM. 

desconhecerem sua ocorrência e seu estado de ameaça, segundo 

o gráfi co abaixo:

PERGUNTA 4

PERGUNTA 5

Não identifi caram 

Identifi caram 

Conhecem 

Conhecem e já 

Gráfi co 7: Proporção das pessoas que sabiam que a espécie só a borboleta 

a borboleta 

mas nunca 

visualizaram o 

se encontra no Município do Rio de Janeiro e se encontra amea-da praia na 

da praia na 

visualizaram o  inseto no PNMM

çada de extinção. 

fotografi a

fotografi a

inseto no PNMM

52 pessoas

48 pessoas

32 pessoas 

16 pessoas 

(70%)

(30%)

Gráfi co 5: Relação das Pessoas que já conhecem a Borboleta-da-

-praia e que já a avistaram nas trilhas do PNMM. 

Perguntados a respeito da existência ou não dos impactos 

ambientais na unidade de conservação, 97% dos entrevistados 

alegaram que sim e deram votos para os principais impactos am-

bientais do PNMM, sendo o lançamento de esgoto o principal 

problema apontado com 41,17% dos votos, lixo com 30,88%, 

desmatamento com 14,7%, efeito de borda com 7,35% e caça 

predatória com 4,41%. Segundo a tabela 2 e o gráfi co 8: 

A sexta pergunta questionava se o entrevistado tinha ci-

ência de que o parque abrigava espécies ameaçadas de extinção, Tabela 2: Relação dos principais impactos ambientais existentes específi cos  de  restinga  e  manguezal  oriundas  do  bioma  Mata no PNMM, segundo a perspectiva dos entrevistados. 

Atlântica. Por ser uma unidade de conservação bastante rica em fauna e fl ora, a maioria dos candidatos, no total de 74 pessoas, Principal Problema

Número de Votos

responderam que no PNMM existiam sim, espécies ameaçadas 

de extinção (Gráfi co 6). 

Desmatamento

30 (14,7%)

Lançamento de Esgoto

84 (41,17%)

Gráfi co 6: Proporção dos entrevistados que sabem da existência Lixo

63 (30,88%)

de espécies ameaçadas no PNMM. 

Efeito de Borda

15 (7,35%)

Caça Predatória

09 (4,41%)

TOTAL de VOTOS

204 (100%)

*Lembrando que cada um dos 97 entrevistados que iden-

tifi caram impactos ambientais no PNMM, poderiam citar um ou 

mais impactos, que foram listados e totalizaram 204 votos, com a margem de erro de 1,5%. 

Após o questionamento sobre a existência de espécies 

ameaçadas na UC, foi perguntado se o entrevistado sabia que a 

espécie mencionada na pesquisa se encontra na lista de animais 69
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Gráfi co 8: Relação dos principais impactos ambientais apresenta-em áreas mais afastadas, em que a caça predatória geralmente é dos pelo PNMM segundo os 97 entrevistados que reconheceram a relatada no período da noite. Segundo o Grupo de Trabalho da 

presença de impactos ambientais na UC. 

Resolução SMAC 316/2003, foram identifi cados como animais 

mais cobiçados de Grumari, aves de bela plumagem e/ou canoras, jacarés-de-papo-amarelo e os mamíferos como a capivara, pacas 

etc., espécies que geralmente habitam também o PNMM e sofrem 

risco de ameaça na fauna local, sendo também constatado que a 

borboleta da praia não é um atrativo aos caçadores (TCM-RJ, 

2005). O desmatamento foi o terceiro impacto de maior relevân-

cia pelos entrevistados, com menos da metade dos votos em re-

lação ao lançamento de esgoto e lixo, sugerindo que a poluição da Lagoa é um problema visualmente notável, e o desmatamento, 

muitas vezes sendo a causa de outros impactos ambientais, é um ponto de um básico conhecimento pelos visitantes, por muitas 

vezes não serem considerados visualmente notáveis pela falta de conhecimento ecológico. 

A última pergunta do questionário era a respeito da con-

Esses resultados indicam que o lançamento de esgoto na 

tribuição que o PNMM dava a favor da preservação da borboleta 

Lagoa de Marapendi situada entre a vegetação de restinga do Par-da praia. Onde 96% dos entrevistados responderam que sim e 4 

que é evidente pela grande maioria de visitantes e de alto teor pessoas disseram que não. Esses resultados tem uma infl uência signifi cativo na elaboração de projetos que visam o incentivo de direta em relação à pesquisa do gráfi co 5, pois indica que 48% do outras formas de atuação além da Educação Ambiental, como a 

público que de alguma forma conhece a borboleta da praia, 70% 

de Políticas Públicas, pelo fato desse problema ser uma grande desse resultado nunca viu a borboleta pelas trilhas do Parque, en-ameaça à fauna e fl ora nativas do local, como por exemplo, o quanto apenas 30% já viram, o que sugere que o PNMM possui 

assoreamento e a morte de organismos que fazem parte da cadeia estratégias de Educação Ambiental signifi cativamente ativas para trófi ca desse habitat, e tal processo degradante é infl uenciado pelo o entretenimento do público, como cartazes, passeios, presença desmatamento, pois a mata ciliar da restinga funciona também 

de profi ssionais capacitados na elaboração de projetos de Educa-como obstáculo contra o agravamento dos sedimentos provoca-

ção Ambiental, colaborando com o conhecimento do público em 

dos pelo lixo e esgoto, ocasionando assim uma intensifi cação da relação a espécies do Parque ameaçadas de extinção (Gráfi co 6), ação antrópica sobre o ecossistema de restinga por fatores de ero-incluindo principalmente a borboleta da praia, como demonstra o são (BARROS; BUENO, 2007; ZADOROSNY, 2006). Além de 

gráfi co 9 a seguir o resultado dessa observação:

outros problemas relacionados à poluição e espécies de plantas invasoras, na qual também ameaçam a fauna e fl ora da Lagoa, 

Gráfi co 9: Relação dos entrevistados que acreditam que a UC 

como é o caso do “aguapé” ou “gigoga” (Eichhornia crassipes) 

ajuda na preservação da Borboleta-da-praia que ocorre próximo (PITELLI et al., 2011). 

as suas margens. 

O efeito de borda e a caça predatória foram itens de pou-

co conhecimento pelos visitantes, sendo considerável em sugerir novos métodos e estratégias de Educação Ambiental, como em 

programas sócio-educativos de manejo na estratégia de enrique-

cimento da vegetação perdida causada pelo efeito de borda, pois esses valores também podem estar incluídos opinião aleatória no preenchimento do questionário pela falta de conhecimento do as-sunto, já que o efeito de borda é um problema específi co diante a fragmentação do ecossistema devido ao desmatamento dessas 

áreas, muitas vezes ocasionado pela especulação imobiliária, 

provocando uma interação prejudicial por fatores abióticos, pois com a abertura dessas áreas no entorno da vegetação, as árvores que estão na borda do fragmento fi cam expostas ao vento, tornan-do-as vulneráveis à queda, e com isso a borda se adentra, enco-lhendo aos poucos o fragmento, tendo como possível consequên-

Conclusão

cia extinção de espécies e de biodiversidade pela modifi cação do Os resultados mostraram que existe uma parcela equili-habitat, como é o caso da borboleta da praia (FERRAZ, 2011). 

brada de pessoas eu possuem conhecimento básico sobre a Bor-

A despeito da caça, planos de fi scalização deveriam ser in-

boleta-da-praia e sua ocorrência no Parque Natural Municipal de tensifi cados com o objetivo de impedir a caça predatória da fauna Marapendi, pois é evidenciado que esta Unidade de Conservação 

na UC. Porém, é constatado difi culdades na questão da segurança desempenha uma grande importância a preservação da espécie, 
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abriga espécies ameaçadas de extinção? 

direcionadas ao público local. Apesar disto, os visitantes relacio-

(   ) Sim     (   ) Não

naram os principais impactos ambientais locais o lançamento de esgoto, a poluição, o desmatamento e o lixo. 

7 – Você sabia que a borboleta da praia só existe no Rio de Janeiro e está ameaçada de extinção? 
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(   ) Sim     (   ) Não

Ao Campus Vargem Pequena da Universidade Estácio de 

Sá, pelo apoio e pela estrutura concedida para a realização des-8 – Você acha que o Parque Natural Municipal de Marapendi 

ta pesquisa, que é parte do Trabalho de Conclusão de Curso do 

sofre impactos ambientais? 

primeiro autor. À equipe de funcionários e estagiários do Parque (   ) Sim      (   ) Não

Marapendi, pelo apoio e receptividade. 

9 - Em caso positivo, quais são os principais? 

ANEXO

(   ) desmatamento    (   ) lançamento de esgoto   (   ) lixo    (   ) efeito de borda    (   ) caça

Universidade Estácio de Sá – Curso de Ciências Biológicas – 

Campus Vargem Pequena

10 – Você acha que o Parque Natural Municipal de Marapen-

Questionário sobre a Conservação da Borboleta-da-Praia no  

di contribui com a preservação da Borboleta da Praia? 

Parque Natural Municipal de Marapendi. 

(   ) Sim       (   ) Não

Borboleta-da-praia (Parides ascanius)
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